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REVISÃO DE LITERATURA 

RESUMO 
 

O presente estudo realizou uma revisão narrativa sobre lesões no tênis, abordando sua 

epidemiologia, fatores de risco e principais acometimentos musculoesqueléticos. Foram 

analisados estudos transversais, meta-análises e relatos de caso, obtidos na base de dados 

PubMed, abrangendo publicações entre 2020 e 2024. Os resultados indicam que as lesões são 

frequentes em tenistas de diferentes níveis, sendo mais comuns entre atletas profissionais e do 

sexo masculino. As articulações mais afetadas incluem ombros, cotovelos, punhos, joelhos e 

tornozelos. Entre as principais condições observadas, destacam-se a rotura do manguito rotador, 

epicondilite lateral e medial, entorses de tornozelo e lesões ligamentares do joelho. Fatores 

como sobrecarga articular, histórico prévio de lesões e intensidade do jogo influenciam 

diretamente na incidência desses acometimentos. A revisão reforça a importância de estratégias 

preventivas, como fortalecimento muscular, reabilitação adequada e controle da carga de 

treinos, para reduzir os riscos e otimizar a performance dos atletas. 
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"Court Tennis Injuries: An Overview of the Main 
Conditions and Risk Factors" 

 
ABSTRACT 
 
This study conducted a narrative review on tennis injuries, addressing their epidemiology, risk 

factors, and main musculoskeletal conditions. The analysis included cross-sectional studies, 

meta-analyses, and case reports retrieved from the PubMed database, covering publications 

from 2020 to 2024. The results indicate that injuries are common among tennis players of 

different skill levels, with a higher prevalence among professional male athletes. The most 

affected joints include the shoulders, elbows, wrists, knees, and ankles. The primary 

conditions identified were rotator cuff tears, lateral and medial epicondylitis, ankle sprains, 

and knee ligament injuries. Factors such as joint overload, previous injury history, and game 

intensity directly influence injury incidence. This review highlights the importance of 

preventive strategies, such as muscle strengthening, proper rehabilitation, and workload 

management, to minimize risks and optimize athlete performance. 

 
Keywords: tennis, sports injuries, risk factors, prevention, rehabilitation. 
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INTRODUÇÃO 

O tênis é um esporte de grande popularidade mundial, atraindo praticantes de 

diferentes idades e níveis de habilidade. Sua ampla aceitação deve-se, em grande parte, 

à relativa simplicidade das regras e à possibilidade de adaptação a diferentes contextos, 

como quadras de diferentes superfícies e modalidades individuais ou em duplas. Além 

disso, trata-se de uma atividade esportiva que pode ser praticada de maneira recreativa 

ou competitiva, abrangendo desde amadores até atletas de alto rendimento que 

disputam torneios internacionais de grande prestígio. 

Dentre os principais atrativos do tênis, destacam-se os benefícios à saúde 

proporcionados pela prática regular. O esporte contribui para a melhora do 

condicionamento físico geral, trabalhando capacidades cardiorrespiratórias, força 

muscular, coordenação motora e agilidade. A prática contínua também auxilia na 

manutenção do peso corporal e no fortalecimento do sistema musculoesquelético, 

prevenindo diversas condições ortopédicas e metabólicas. Além dos benefícios físicos, 

o tênis também promove ganhos psicológicos, pois estimula a concentração, a disciplina 

e a resiliência mental, características essenciais para o desempenho esportivo e para a 

vida cotidiana. 

Uma particularidade relevante do tênis é a ausência de um limite de tempo fixo 

para as partidas. Diferente de esportes como futebol e basquete, que possuem duração 

preestabelecida, os jogos de tênis podem se estender por longos períodos, dependendo 

do formato da competição e da performance dos jogadores. Essa característica exige 

dos atletas uma alta resistência física e mental, além da capacidade de recuperação 

rápida entre os pontos. Durante uma partida, ocorrem vários ralis, nos quais os tenistas 

realizam movimentos repetitivos e explosivos, alternando entre deslocamentos laterais, 

arrancadas e paradas bruscas. Esse padrão de jogo impõe uma demanda significativa 

sobre as articulações, músculos e tendões dos praticantes, aumentando o risco de lesões 

esportivas. 
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Diante desse contexto, torna-se fundamental a avaliação das principais lesões 

associadas ao tênis, bem como dos fatores de risco que contribuem para sua ocorrência. 

A compreensão desses aspectos possibilita a adoção de estratégias preventivas, como 

treinamentos específicos, técnicas adequadas de execução dos movimentos e 

programas de fortalecimento muscular. Além disso, o conhecimento das lesões mais 

frequentes permite que jogadores e profissionais da saúde adotem medidas de 

reabilitação mais eficazes, garantindo a continuidade da prática esportiva de maneira 

segura e saudável. 

Portanto, este estudo tem como objetivo explorar as lesões mais comuns no 

tênis, analisando suas causas, mecanismos de lesão e formas de prevenção. Para isso, 

serão abordadas as características biomecânicas do esporte, os padrões de movimento 

exigidos e os fatores predisponentes que aumentam a vulnerabilidade dos praticantes a 

determinadas lesões. Dessa maneira, pretende-se contribuir para um maior 

entendimento sobre os impactos físicos do tênis e fornecer informações valiosas para 

atletas, treinadores e profissionais da saúde envolvidos na prática e no tratamento de 

lesões relacionadas ao esporte. 

 

METODOLOGIA 

Realizou-se uma revisão narrativa a partir de estudos transversais, relatos de 

caso, meta-análises e estudos epidemiológicos observacionais, descritivos e 

retrospectivos. As fontes foram consultadas na base de dados PubMed, utilizando os 

descritores 'Tennis' e 'Injuries'. A seleção abrangeu publicações de 2020 a 2024, escritas 

em inglês e português. Foram incluídos artigos que tratavam especificamente das lesões 

no tênis de quadra, sendo excluídos aqueles indisponíveis em texto completo ou que 

não abordavam diretamente as lesões relacionadas ao esporte. A metodologia adotada 

buscou garantir a relevância dos estudos analisados, proporcionando uma visão ampla 

e atualizada sobre o tema. 
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RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Os estudos analisados abrangeram tenistas de 14 a 70 anos, com predominância 

de adultos jovens. Houve um número maior de homens em comparação às mulheres. 

Quanto ao nível de experiência, os tenistas profissionais foram os mais afetados por 

lesões, enquanto os amadores foram menos citados. 

Em relação à distribuição das lesões, observou-se um equilíbrio entre 

acometimentos nos membros superiores e inferiores, sendo que tronco e cabeça foram 

menos afetados. Nos membros superiores, as lesões no ombro se destacaram, seguidas 

das ocorrências em cotovelos e punhos. As principais condições identificadas foram a 

rotura do manguito rotador, epicondilite medial e lateral e fraturas por estresse nos 

punhos e mãos. Houve ainda uma pequena incidência de anormalidades na coluna 

lombar, como edema de medula óssea, degeneração discal e comprometimento da 

articulação facetária. 

Nos membros inferiores, as articulações do tornozelo e joelho foram as mais 

afetadas, seguidas das lesões em coxas e quadris. Entorses de tornozelo, roturas do 

ligamento cruzado anterior e menisco, além de distensões musculares da coxa, foram 

as lesões mais prevalentes nos estudos analisados. 

A revisão da literatura indica que as lesões no tênis são frequentes em todos os 

níveis de prática, desde amadores até profissionais, com ênfase nas articulações dos 

membros superiores e inferiores. Os principais fatores de risco incluem maior estatura, 

histórico prévio de lesões e aumento da temperatura durante torneios. Os jogadores de 

elite são mais suscetíveis devido ao calendário intenso e à alta carga de treinos. A 

prevalência de lesões varia ao longo da temporada, sendo três vezes menor na pré-

temporada em comparação ao período competitivo. 

Homens apresentaram maior risco de lesão que mulheres, o que pode estar 

relacionado a diferenças nos estilos de jogo. O jogo masculino tende a ser mais agressivo 

e intenso, enquanto o feminino é mais defensivo. Entre as lesões mais comuns, 

destacam-se as do ombro e cotovelo. A tendinopatia lateral do cotovelo, conhecida 
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como "cotovelo de tenista", foi mais comum entre jogadores amadores, devido ao uso 

excessivo do músculo extensor radial curto do carpo (ECRB). Já a tendinopatia medial do 

cotovelo, ou "cotovelo de golfista", foi mais prevalente em tenistas profissionais, 

associada ao uso repetitivo do músculo flexor radial do carpo (FCR). 

Os achados da presente revisão indicam uma predominância de lesões em 

articulações específicas dos membros superiores e inferiores, com maior incidência em 

homens quando comparados às mulheres. Esse dado pode estar atrelado a fatores 

biomecânicos e diferenças na intensidade do jogo entre os sexos. Além disso, verificou-

se que tenistas profissionais são mais propensos a sofrer lesões do que amadores, o que 

pode ser explicado pela alta demanda física, volume de treinos e frequência de 

competições. 

Dentre os principais fatores de risco identificados, destaca-se a sobrecarga 

articular, que ocorre devido a repetições constantes de movimentos, especialmente em 

golpes como saque e forehand. Essas ações podem gerar microlesões cumulativas, 

aumentando a suscetibilidade a lesões crônicas, como tendinopatias e fraturas por 

estresse. Outro fator relevante é o histórico prévio de lesões, que se mostrou um 

preditor importante para novas ocorrências, especialmente em atletas que não 

realizaram reabilitação adequada. 

A influência do período da temporada também se mostrou relevante, com um 

número reduzido de lesões na pré-temporada em comparação aos meses competitivos. 

Esse dado reforça a importância de um preparo físico adequado e de estratégias 

preventivas antes do início das competições. Além disso, a temperatura ambiente foi 

apontada como um fator de risco, visto que o aumento da temperatura nos torneios 

pode contribuir para a fadiga muscular e elevar o risco de lesões. 

 

 

 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 
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Em conclusão, a revisão evidenciou que as lesões no tênis afetam 

predominantemente articulações dos membros superiores e inferiores, sendo mais 

frequentes em homens e em atletas de alto rendimento. A alta exigência física, 

associada a fatores biomecânicos e condições externas, influencia diretamente na 

incidência de lesões. Portanto, estratégias preventivas, como fortalecimento muscular, 

reabilitação adequada e controle da carga de treinos, são fundamentais para minimizar 

os riscos e otimizar o desempenho dos atletas. 
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